Projeto  de lei nº   610 , de 2002.

Dá denominação a viaduto sobre a Rodovia SP-342, no município de Espírito Santo do Pinhal.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “CARLOS ALBORGHETI” o viaduto localizado no Km 201 da  Rodovia SP-342, no município de Espírito Santo do Pinhal.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.


Justificativa

CARLOS ALBORGHETI, filho dos imigrantes italianos Martinho Alborgheti e Angelina Jordão, nasceu na Fazenda Boa Vista, aos 23 de Abril de 1903, sendo o segundo filho de uma prole de 12 irmãos: Paulo, Carlos, Antonio, Tereza, Amália, Domilda, Zeferino, João, Rosa, Helena, Mário e Maria.

Sempre vivendo na zona rural, como era a sina dos imigrantes italianos, casou-se em 10 de Maio de 1930 com Albertina Vieira, também de larga prole, filha do português, Manoel Vieira e da cafusa Joana Pereira.

Em 1941 passa a morar na Fazenda São José dos Mangueiros, no Bairro do Catingueiro, já sendo pai de 5 filhos: Maria, Laura, Antonia, Nilse e Luiza. Nesta fazenda nasceram: Iracema, e João, o caçula e único homem.

Exercendo a função de Administrador Geral da Fazenda, Carlos Alborgheti, tinha sob sua responsabilidade tudo o que era plantado, criado, produzido, gasto e pago na propriedade, pela confiança depositada pelo patrão, Izolino de Oliveira Fernandes, que muito pouco ia à fazenda.

Carlos Alborgheti, em 1949, envia para a cidade sob o comando da filha mais velha, então com 18 anos de idade, mais 4 filhas para que estudassem e trabalhassem. Em 1951 envia os 2 filhos mais novos. Carlos tinha na época a visão de que o campo não era apropriado para os filhos e que o estudo era fundamental  para acesso a um trabalho melhor e assim garantir o futuro dos mesmos.

Em 1955, com a venda da Fazenda, muda-se para a cidade, em casa modesta adquirida no Largo São João, na Rua Cel. Joaquim Leite, 311. 

Carlos Alborgheti, como homem criado e habituado no campo não se adaptou à cidade e depois de curtos 3 meses, retomava o cargo de administrador em Tanquinho (próximo a Campinas) por 2 anos; Fazenda Jacutinga-MG; Fazenda Santa Catarina; Fazenda Santa Helena, dos saudosos Dr. João Plínio Fernandes, Raul Vergueiro e Lilian Fernandes Vergueiro.

Em 1968, com a formatura do filho João, em Odontologia, e a pedido deste, veio para a cidade, daquela feita, aposentado.

Mas como homem da terra e pela sua boa índole e honestidade e pelas mãos de Dona Lílian Fernandes Vergueiro, voltou à Fazenda Santa Águeda para formar 5 mil pés de café durante mais 2 anos. Acabou ficando 12 anos e formando mais de 10 mil pés de café em franca produção.

Carlos Alborgheti, já com idade avançada, 77 anos, encerrou definitivamente sua carreira como lavrador, vindo a residir em sua nova casa, à rua Barão de Motta Paes, onde passou a uma nova atividade: cuidar dos seus 15 netos.

No dia 18 de Setembro de 1987, aos 84 anos, perdeu a sua companheira Albertina, vítima de câncer, após 56 anos de vida conjugal. Menos de 1 ano após veio também a falecer, em 14 de Agosto de 1988, de insuficiência cardíaca, aos 85 anos de idade.

Carlos queria tanto, e torcia muito pelo filho, mas não pode vê-lo se eleger Vereador nas eleições municipais de 1988.

Carlos Alborgheti, homem de poucas letras, possuia apenas o 2o ano da Escola Fundamental (Grupo Escolar), cursado à noite na roça, após longa e penosa jornada de trabalho, mas procurava sempre se inteirar das coisas lendo os jornais com extrema dificuldade. Era hábil, entretanto, quando se tratava de fazer contas na ponta do lápis.

Carlos Alborgheti, apesar dessa pouca bagagem de conhecimento, legou uma lição de vida exemplar: dignidade, honradez, firmeza de caráter e palavra. Fez com que todos os seus filhos estudassem e desde cedo trabalhassem para saber o peso da responsabilidade. Tinha na sua forma de vida, uma filosofia com 2 máximas, que levou a extremo, fazendo uso delas e exigindo de seus filhos, que as seguissem religiosamente: a primeira: “se não puder cumprir, jamais empenhe sua palavra”;  a segunda: “economia se faz na fartura, pois quando não se tem nada, é fácil não gastar.”

Carlos Alborgheti não foi um cidadão de destaque em política, economia, mercado de trabalho, ou na educação, ou qualquer outra atividade humana, mas na sua singeleza, foi aquilo que hoje buscamos no homem moderno: bom pai, bom marido e chefe de família exemplar, trabalhador dedicado e honesto. Enfim: esteio, uma coluna de sustentação da família e da sociedade.

Contando com o apoio dos nobres colegas e diante dos motivos acima expostos, objetivamos denominar ”Carlos Alborgheti”, o viaduto localizado junto ao Trevo da Entrada Principal do Município de Espírito Santo do Pinhal, onde seu filho mais novo, João Alborgheti, é Prefeito, e que teve papel de grande destaque na duplicação da rodovia onde está localizada a obra através da qual presta-se esta justa homenagem em memória do patriarca honrado e exemplar.

Sala das Sessões, em

Sidney Beraldo
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